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Foto: Divulgação
Da Redação

IGUAÇU PRECISA VENCER O FOZ NO ANTIOCHO PEREIRA
PARA SE MANTER NA DIVISÃO DE ACESSO

Empate ou derrota faz com que a Pantera do Vale dependa do resultado do jogo entre Rio Branco e Apucarana

O cálculo é bem simples. Para não de-
pender de outro resultado e se manter 
na Divisão de Acesso do Campeonato 
Paranaense em 2025, o Iguaçu precisa 
vencer o Foz do Iguaçu, a partir das 11h 
deste domingo, 30, no Estádio Antiocho 
Pereira. É a última rodada da Segundo-
na. A campanha fraca na competição fez 
com que a Pantera do Vale chegasse na 
partida final com possibilidade de re-
baixamento. Vencendo, permanece na 
Série B no próximo ano. Se empatar ou 
perder, dependerá do resultado do jogo 
do Apucarana diante do Rio Branco, em 
Paranaguá. 

Um roteiro que frustra o torcedor 
iguaçuano. Todos esperavam mais do 
time nesta temporada, mas a classifi-
cação às semifinais passou longe, prin-
cipalmente por conta da campanha em 
casa. Até esta última rodada, foram 
quatro jogos no Antiocho Pereira, com 

apenas uma vitória, um empate e duas 
derrotas. Com esse retrospecto bastante 
ruim, sobrou a briga para não cair para a 
terceira divisão, o que seria uma grande 
decepção. Por isso, a vitória neste do-
mingo trará um alívio ao torcedor. 

Neste último jogo, o técnico Rafael 
Andrade não contará com o artilheiro do 
time e da Divisão de Acesso. Com cinco 
gols marcados, Firmino levou o terceiro 
cartão amarelo na derrota para o Laranja 
Mecânica e desfalca o Iguaçu. Na dispu-
ta na parte de baixo da tabela, o Grêmio 
Maringá já está rebaixado. Iguaçu e Apu-
carana são os outros dois times que bri-
gam para não cair. Na parte de cima da 
classificação, Paraná Clube, Rio Branco, 
Patriotas e Paranavaí estão garantidos nas 
semifinais, mas decidem na última rodada 
as posições de cada um na tabela de clas-
sificação, o que define quem vai jogar a 
partida de volta da semifinal em casa. 

Todos os jogos
da última rodada serão 

disputados às 11h:
Rio Branco x Apucarana

Grêmio Maringá x Laranja Mecânica
Patriotas x Nacional

Paranavaí x Paraná Clube

Foto: Rafael Diego/AA Iguaçu
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TRANSPORTE COLETIVO

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Os primeiros ônibus elétricos que passam a integrar a frota do 
transporte público de Curitiba, dando início efetivo ao grande pro-
grama de eletrificação do transporte coletivo, são seis ônibus que vão 
atender as linhas Interbairros I (horário e anti-horário), que passam 
por 14 bairros e transportam 2,5 mil pessoas por dia.

Postos de trabalho
A Klabin, maior produtora e exportadora de papéis para embala-

gens e soluções sustentáveis em embalagens de papel do Brasil, irá 
modernizar a Unidade Monte Alegre, situada em Telêmaco Borba, no 
Paraná, e maior produtora de papel-cartão do Brasil. O investimento 
totaliza R$ 1,7 bilhão. O projeto deve gerar até 1,8 mil postos de 
trabalho no pico da obra.

Progressistas Pet
O Partido Progressistas lança no domingo, 30, o movimento Pro-

gressistas Pet em Curitiba. É o primeiro movimento partidário criado 
para promover políticas públicas e ações que protejam, garantam o 
bem-estar e a dignidade dos animais. Lançado no final de março em 
Londrina, o Progressistas Pet está presente também em Astorga, Ma-
ringá e Sarandi.

Frio intenso
O Metsul reforça a previsão de geada e frio intenso no Paraná para 

os próximos dias. O frio rigoroso começa neste sábado. As tempe-
raturas vão despencar mesmo no fim de semana. Guarapuava pode 
registrar mínima de 1ºC e Cascavel 4ºC. Quanto à chuva, não há pre-
visão. A instabilidade se afasta da região.

Tarifa Zero
Depois de Paranaguá, Matinhos e Morretes,  Antonina é a quarta 

cidade no litoral do Paraná que implantou a Tarifa Zero no transporte 
coletivo. “Conseguimos equilibrar as contas e implantamos projetos 
que são importantes e vão ajudar na vida das pessoas, da comunidade. 
E um desses projetos é o Tarifa Zero”, disse o prefeito José Paulo 
Vieira Azim (PSD). O Paraná passa a ter 12 cidades com a gratuidade 
no transporte urbano. No Brasil, são 102 municípios que transportam 
cinco milhões de passageiros.

Juventude do PL
O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) vai participar remotamente no 

sábado, 29, do encontro nacional da Juventude do PL, a partir das 
14h, no Teatro Espaço Torres em Curitiba. Já confirmaram presença 
o deputado Filipe Barros, o ex-deputado Paulo Martins e o presidente 
nacional do partido, Valdemar Costa Neto.

Taça das Favelas
O campo de futebol do Operário do Pilarzinho em Curitiba vai re-

ceber os primeiros jogos da Taça das Favelas do Paraná. O campe-
onato, organizado pela Cufa-PR, vai mobilizar 2.400 atletas de 160 
cidades em 96 times: 32 femininos e 64 masculinos. A competição 
tem apoio da prefeitura de Curitiba, Governo do Paraná, Ministério 
do Esporte, Instituto Athús e TV RPC. No Paraná, a final será dispu-
tada no dia 21 de setembro. Depois da fase regional, a etapa nacional 
será em São Paulo, de 9 a 17 novembro. O jogo da final está marcado 
para o dia 30 de novembro.

Reforma
O Ministério do Turismo, através da Caixa Econômica Federal, vai 

repassar R$ 1,8 milhão para a reforma do Centro de Eventos Ismael 
Sperafico de Toledo. A contrapartida da prefeitura é de R$ 20 mil.

VOZES, TÉCNICA E CRIATIVIDADE
Um conjunto harmonioso de belas vozes, técnica perfeita e mais a criatividade no talento, revelados em belos 

arranjos musicais. Assim podemos nos referir a apresentação do grupo “CANTARE” que tivemos o prazer de 
aplaudir no Cine Teatro Luz, no último domingo.

Os espaços para o público tornaram-se pequenos para quem, ansiosamente, aguardava ver, naquele palco de 
tantos eventos já realizados, inclusive de festivais coralistas, a inovação do canto coral.

Ansiedade manifestada principalmente por quem acompanhou a fase gloriosa vivida pelo canto coral em 
nossas duas cidades, que com a anuência de coralistas em grupos de diferentes idades, a dedicação e empenho 
dos maestros, por anos seus dirigentes, levaram a arte vocal para a população, inclusive além fronteiras.

Finalmente, ali estávamos para assistir ao triunfal retorno do canto coral com a necessária inovação, que já 
de início, o maestro e apresentador deixava antever tratar-se de um concerto didático. Promovido pela escola de 
música Toque Cantare, que com o objetivo de formar e transformar através do ensino da música, iniciou seus 
trabalhos em 2019. Trabalho que oferece acesso a musicalização infantil para crianças, a partir de quatro anos 
de idade e visa potencializar-lhes o desenvolvimento cognitivo, social e artístico.

Naqueles momentos de beleza e aprendizagem, esperava o maestro um olhar da plateia para a importância 
da expressão artística através do canto, não somente como incentivo a expressão mas, igualmente, para a trans-
formação e acolhimento na vida de uma sociedade.

Sem atraso adentrando o palco, vozes angelicais do 
coro infantil e infanto juvenil, em uníssono, sob a regên-
cia da professora, trouxe a beleza na  suavidade cênica. 

Numa demonstração da tessitura vocal, fizeram aflo-
rar a emoção, mágica sentimental num coro misto e har-
mônico, em movimentos de entrada e saída do palco. 
Crianças e jovens entoaram em vozes diferentes, temas 
de filmes, encerrando um primeiro bloco do concerto.

A expressão cênica, que impregnada à voz amplia 
a capacidade e habilidade do cantor, não só individu-
almente como conjunto é um trabalho desenvolvido e 
apresentado pelo professor de expressão corporal Da-
nilo Correia, que possibilita ao grupo, com a interpreta-
ção das letras, a grande beleza na apresentação.

A releitura de uma composição musical, formada por 
um coro misto juvenil, aquele que exige um trabalho 
apurado do arranjador quanto a percepção, técnica vocal, 
amadurecimento músical e artístico do grupo, receben-
do a inovação de elementos rítmicos, apresentou obra de 
Cazuza e um clássico no estilo de Bohemian Rapsody.

O canto coral e sua importância na igreja com a música 
sacra, onde o coro  pode ser  de duas, três e até oito vozes 
mais a adição do contra  ponto, foi ressaltada pelo maestro 
e evidenciada através do coro misto numa interpretação a 
quatro vozes. 

Combinação simultânea de duas ou mais linhas meló-
dicas diferentes veio ao palco com o coro misto de vozes 
femininas e masculinas, divididas por classificação em so-
pranos, contraltos, barítonos e tenores. Uma obra da MPB 
e um misto de samba interpretados, registrou o momento 
artístico.

O bom uso da percussão corporal e a dinâmica, utilizados 
no canto coral, foi tema que levou o professor responsável a 
demonstrar o som ritmado que se pode fazer com o corpo. 
O uso desse recurso para evidenciar a sonoridade que pode 
ser produzida pelas mãos, pela batida dos pés e pelo estalar 
de dedos levou a plateia a uma grande participação.

Com música africana dividida em partes, o coro adulto 
feminino  iniciando o canto em momentos diferentes, em 
forma de cânones, mas culminando junto; formou e trouxe 
para todos naquele evento, uma bela polifonia.

Para o encerramento da noite, o grande coro, com os cin-
co corais saindo dos diferentes lados da plateia, como uma 
nuvem sonora, envolveu os muitos expectadores numa se-
quência grandiosa de aplausos.

A poesia que reuniu pessoas, juntando-as no trabalho do canto coral para ensinar, orientar e aperfeiçoar, 
também para a sua inovação por aqui, levando-se em conta que a voz é o instrumento nativo do ser huma-
no, e assim como a impressão digital ela nos identifica, aplaudimos e aplaudimos muito, tal o reconheci-
mento daqueles que admiram e preservam a expressão vocal.

Através dessa coluna enviamos os nossos parabéns pela iniciativa e execução do concerto ao maestro 
Regis Lemos, a professora Tallyta Corradin, ao professor Danilo Correia, ao pianista Vanderlei Werle 
pelo eficiente e belo trabalho realizado na cultura musical de nossas crianças, jovens e adultos e também 
agradecimentos a Uniuv pelo acolhimento.
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Por Ivana Caroline Porn
Fotos: Ragli Vanessa Rotta Martins

TURISMO

MORRO DO CRISTO ABRIGA
MAIOR ESCADARIA EM MOSAICO DO BRASIL

Obras de revitalização contam ainda com reparos na estátua e construção de mirante

O Morro do Cristo, ponto 
turístico mais conhecido de 
União da Vitória, ganhou um 
novo atrativo: a maior escada-
ria em mosaico do Brasil. São 
20 painéis, divididos em 224 
degraus, contando a história 
da cidade e do Vale do Iguaçu. 

A inauguração da tão esperada 
revitalização acontece no do-
mingo, 30, a partir das 15h. 

A ordem de serviço para início 
das obras foi assinada em julho 
do ano passado. Mas o processo 
de criação das imagens que fa-
riam parte do mosaico começou 

ainda em 2022. Carlos Kussik, 
artista plástico responsável pelas 
pinturas que serviram como base 
para o trabalho da mosaicista 
Ragli Vanessa Rotta Martins, re-
lata que, entre pesquisas sobre a 
história de União da Vitória e a 
confecção das artes, despendeu 
cerca de 60 dias na obra. “Esse 
processo de fazer uma obra com 
um teor mais histórico envolve 
uma série de pesquisas. Então 
você tem que pesquisar a his-
tória da região. (...) Sendo de 
União da Vitória, eu gosto muito 
da história local, da canoagem, 
do tropeirismo e assim sucessi-
vamente. Como eu gosto muito 
disso e eu já tenho conteúdo para 
isso, eu fiz os estudos dentro 
desse conhecimento”, explica.

Após apresentado um esboço 
das artes, os desenhos foram fi-
nalizados e, já nas mãos de Ra-
gli, passaram por um processo 
de ampliação digital para que 
pudessem ser replicados nas te-
las que compõem o mosaico, 
cada uma com cerca de 16 cm de 
altura por 2,3m de largura. 

O artista plástico também rea-
lizou a restauração e revitaliza-
ção das capelinhas que ficam ao 
lado da escadaria contando a his-
tória da Via Sacra. Agora, ava-
liando seus trabalhos no Morro 
do Cristo, Carlos se diz contente 
com o que entregou. “É um con-
junto de trabalhos artísticos que 
eu acho que ficou bem bonito. E 
eu me sinto bem satisfeito, até 
realizado com a finalização do 
trabalho e também descansa-
do, porque agora eu vi que está 
pronto, fico muito feliz com o 
resultado final. (...) Estou satis-
feito. Muito satisfeito, porque a 
Ragli e a equipe dela fizeram o 
meu trabalho exatamente como 
era o desenho. Acho que é um 
trabalho bem bonito, espero que 
o resultado agrade as pessoas”. 

História transformada em 
arte

Cada um dos 20 lances que 
compõem a escadaria são um 
painel da arte, mostrando uma 
espécie de linha do tempo da 
história de União da Vitória. O 
primeiro deles apresenta um co-
ração envolvido pelo principal 
elemento da arte e presente em 
todos os painéis: o rio Iguaçu.

Na sequência são apresen-
tados elementos da fauna e da 

flora da cidade, além de povos 
que habitavam a região. Após, 
é destacado o desenvolvimen-
to da cidade por meio do co-
mércio no Iguaçu, a explora-
ção da erva-mate, a passagem 
dos tropeiros pelo vau, a colo-
nização europeia e a agricultu-
ra da região. 

Nos painéis também são re-
tratadas algumas figuras históri-
cas, como o coronel Amazonas 
de Araújo Marcondes, e perso-
nagens simbólicos da Guerra do 
Contestado, entre eles o monge 
João Maria, Frei Rogério, co-
ronel João Gualberto, Percival 
Farquhar, capitão Ricardo Kirk 
e a líder sertaneja Maria Rosa. 

Após três painéis dedicados 
à Guerra do Contestado, as 

artes passam a contar a im-
plementação da indústria ma-
deireira, além de serviços que 
começaram a ser ofertados em 
União da Vitória, como hospi-
tais, bancos e escolas. 

Há, ainda, um painel de-
dicado à qualidade de vida, 
mostrando o esporte, o tu-
rismo e o lazer. Arquitetura 
e pontos turísticos do muni-
cípio também receberam seu 
próprio painel. 

No penúltimo lance, des-
taca-se a liberdade religiosa, 
representada por símbolos de 
diversas crenças e religiões. 
Por fim, um coração agregan-
do representações de todas as 
etnias que formaram União da 
Vitória. 

Foto: Arquivo Jornal O Comércio
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Trabalho em mosaico
A mosaicista Ragli relata que 

a escolha do mosaico, uma das 
formas de artes mais antigas do 
mundo, para retratar a história 
do município se deu em razão 
de sua durabilidade. O processo 
de confecção dos painéis durou 
um ano e quatro meses, e envol-
veu uma equipe formada por dez 
pessoas, sendo elas Clio M. Bo-
jaraki Wiese, Dani Souza, Edson 
Renato Pippi, Gi Zanluca, Jus-
sara Faria, Jussara Wolhmuth, 
Juraci Volpato, Rita de Cássia 
L. D. Nemes e Tayla Furukawa 
Niyme, além da própria Ragli. 

O mosaico foi confecciona-
do em cerâmica, material mais 
resistente que um azulejo. Para 
a montagem das artes, as peças 
eram quebradas com um tor-
quês, resultando partes menores 
que eram, então, montadas em 
uma espécie de quebra-cabe-
ça sobre a tela, em uma técnica 
chamada de trincaniz. “São pe-
dacinhos pequenos que a gente 
vai encaixando um no outro con-
forme a cor que está no desenho 

para que a gente vá preenchendo 
esse desenho com essas tecelas 
de cerâmica”, explica Ragli. 

Os mosaicos foram feitos so-
bre uma tela de fibra. Após um 
degrau estar pronto, a tela era 
cortada em três partes para ga-
rantir que pudesse ser transpor-
tada de Balneário Camboriú, ci-
dade onde fica o ateliê de Ragli, 
até União da Vitória. Aqui, as 
telas foram remontadas e insta-
ladas na escadaria. “Toda a mi-
nha equipe veio pra cá ajudar a 
instalar. Nós tivemos um pedrei-
ro, Daniel, que foi essencial pra 
gente também. Caprichoso, e nos 
ajudou muito. Levamos um mês 
praticamente pra instalar. Todos 
os dias, desde bem cedinho até 
quase anoitecer, a gente ficava lá 
pra instalar, porque é um proces-
so demorado, delicado, então foi 
bem demoradinho. (...) Foi um 
mês bem intenso, mas foi sensa-
cional, foi divino, foi uma bên-
ção. Eu digo que foi uma bênção 
esse pedido, esse trabalho que a 
gente até às vezes precisa se be-
liscar e olhar e dizer: olha, foi a 

gente que fez”, relata Ragli.
Esse foi o maior trabalho da 

carreira da mosaicista em ter-
mos de metros quadrados. Para 
realizar uma arte tão meticulosa, 
todos os artistas envolvidos tra-
balharam quase que diariamente 
durante os 16 meses de confec-
ção do mosaico. A curiosidade 
e expectativa de ver o trabalho 
finalizado foi um dos incenti-
vos do grupo. “Eu não mostrava 
muitos desenhos para eles. Eles 
sabiam o total como era, mas a 
gente não estava o tempo todo 
vendo. Eles sempre queriam sa-
ber [a arte seguinte] e isso nos 
dava uma motivação tremenda 
para ir terminando um e come-
çando outro. (...) Na montagem 
aqui, cada degrau e cada painel 
que a gente terminava, a gente 
olhava debaixo e não teve um 
dia sequer que alguém não se 
emocionou. E daí um chorava 
de emoção e levava todo mundo 
ao choro também, de satisfação 
e de alegria de ver o quão bonito 
ficou. É muito gratificante. (...) 
Toda a equipe, tivemos a sensa-

ção de dever cumprido, de que 
tudo ficou da maneira como a 
gente queria que ficasse. Fazer 
um mosaico, ver ele todos os 
dias e terminar o painel, emba-
lar, trazer, todo o processo que 
a gente passou, não é a mesma 
coisa do que você olhar e ver 
ele inteiro, pronto, acabado, 
e que tudo se encaixou, e que 
tudo ficou perfeito. Todo mundo 
olhava e dizia: ah, esse aqui fui 
eu que fiz, essa peça fui eu que 
coloquei. Era muito gratificante 
ver todos os dias o pessoal ani-
mado, motivado para instalar”. 

Segundo o prefeito de União 
da Vitória, Bachir Abbas, a es-
cadaria em mosaico faz parte da 
primeira fase do processo de revi-
talização do Morro do Cristo, que 
conta também com a construção 

de um mirante e revitalização da 
estátua. A segunda etapa prevê a 
entrega do restaurante café e de 
um funicular, para permitir aces-
sibilidade a idosos e deficientes 
que não possuam condições de 
subir a escadaria. A expectativa é 
de que, com as obras, o número 
anual de visitantes no ponto turís-
tico passe de 40 mil para 100 mil.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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Saúde do Idoso 
O secretário de Saúde, Carlos Diego Train, junto com a equipe de 
saúde do ESF Josmar Babi, localizado no Centro de União da Vitó-
ria, promovem neste sábado, 29, das 08h às 15h, uma ação voltada a 
saúde do idoso. Serão realizados aferição de pressão arterial, glice-
mia, vacinação, avaliação odontológica, auriculoterapia, teste rápido 
(HIV, Sifilis e Hepatites Virais), entre outros atendimentos. Então 
você que tem 60 anos ou mais e reside na área de abrangência desta 
unidade de saúde, não deixe de participar. 

Acordo 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, deixou claro que apoia 
Célio Tucano, pois acredita que ele está em condições de vencer 
o pleito e “não vai permitir que nossas conquistas deixem de ter 

continuidade”. 

Entrega 
Acontece neste domingo, 30, às 15 horas, o evento de entrega da re-
vitalização do Morro do Cristo, agora com a escadaria em mosaico, 

que será a maior do Brasil. 

Educação 
O vereador José Pedro Walck elogiou a inauguração da nova Escola 
Municipal de Campo, Waldomiro Antonio de Souza, no Distrito de 
São Domingos. “Foram 10 anos de espera, foi um momento históri-

co”, enfatizou Zé Pedro. 

Nomes 
Em União da Vitória, os pré-candidatos a prefeito são: Bachir 

Abbas, Ary Carneiro Junior, Gaby Bakri, Antonio Alexandre Morei-
ra, Fauzi Bakri, Emerson Lourenço e Cordovan Frederico de Mello 
Junior. Em Porto União estão no caminho os pré-candidatos Célio 

Tucano e Juliano Hassan. 

Destacar 
O estudo elaborado pelo saudoso Dago Woehl, que era presidente da 
SEC-Corpreri e dedicou mais de 30 anos para a entidade, que apre-

senta 27 possibilidades para solucionar ou amenizar as cheias do 
Rio Iguaçu, foi protocolado pelo prefeito Bachir Abbas em março de 

2023, no IAT, antes da enchente no ano passado.

Disse 
O governador Ratinho Júnior disse: “Demos o pontapé inicial para 
acabar com as enchentes do Rio Iguaçu. Estamos empenhados em 
buscar a melhor solução para amenizar esse problema. Contamos 
com os melhores profissionais e estudos para encontrar o projeto 

mais adequado”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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Da Assessoria
Foto: Divulgação

TURISMO

“NOVO MORRO DO CRISTO SERÁ UM SALTO NO TURISMO
DE UNIÃO DA VITÓRIA”, AFIRMA HUSSEIN BAKRI

Responsável pela emenda 
que viabilizou a revitalização 
do Morro do Cristo, o deputado 
Hussein Bakri (PSD) destacou o 
salto que União da Vitória terá 
no setor do turismo. Além dos 
R$ 400 mil que destinou para a 
obra, o parlamentar já assegurou 
mais R$ 500 mil para o projeto 

de instalação de um funicular até 
o alto do monumento.

“Nosso objetivo é fortalecer 
a geração de emprego e renda, 
e sabemos que o turismo é um 
alavancador. Precisamos traba-
lhar para desenvolver não só o 
turismo em União da Vitória, 
mas em toda a Amsulpar. Nossa 

região é um polo turístico, e aqui 
em União da Vitória a revitaliza-
ção do Complexo do Morro do 
Cristo atrairá muitos visitantes”, 
ressaltou Bakri.

Com investimento total de R$ 
608 mil – sendo R$ 208 mil de 
contrapartida da prefeitura –, a 
obra no Morro do Cristo con-
templou construção de mirante, 
restaurante, nova escadaria e 
drenagem; e também a reforma 
da via sacra, da estátua, da cape-
la, da instalação elétrica e ilumi-
nação, e do calçamento.

Além disso, o Morro do Cristo 
passa a ter agora a maior escadaria 
em mosaico do país. As artes fo-
ram concebidas pelos artistas plás-
ticos locais Carlos Kussik e Ragli 
Vanessa Rotta Martins. Os 20 lan-
ces de escada receberam a instala-
ção artística que conta nos 224 de-
graus a história do município com 
figuras étnicas e religiosas.

Com essas melhorias em infra-
estrutura, acessibilidade e gastro-
nomia, a expectativa é aumentar 
a visitação anual de 45 mil para 
100 mil pessoas. Além disso, já 
estão assegurados pelo deputado 

Hussein Bakri junto ao Gover-
no do Estado R$ 500 mil para a 
instalação de um funicular – tipo 
de bonde adaptado para terrenos 
inclinados –, o que aumentará a 
inclusão e a acessibilidade.

“As pessoas sabem que a gente 
tem que agir em todos os setores. 
Vai verba para a saúde, daqui a 

pouco precisa na educação, da-
qui a pouco a estrada que precisa, 
mas também a gente não pode 
esquecer do turismo, da religio-
sidade, da fé. O novo Morro do 
Cristo certamente será um marco 
e um impulso para o setor turísti-
co de União da Vitória e região”, 
finalizou Hussein Bakri.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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SOLIDARIEDADE

Da Redação
Fotos: Arquivo Pessoal

VOLUNTÁRIOS DO VALE DO IGUAÇU AUXILIAM
NA CONSTRUÇÃO DE ESCOLA PARA 400 ALUNOS EM CRUZEIRO DO SUL

Cidade gaúcha foi muito afetada pela enchente de maio

Restaurar a esperança por 
meio da educação. Essa é a in-
tenção de empresários do Vale 
do Iguaçu que entregarão uma 
escola para a cidade gaúcha de 
Cruzeiro do Sul, muito afetada 
pelas enchentes de maio. A ex-
pectativa é de que a escola, que 
atenderá cerca de 400 crianças, 
seja oficialmente entregue no dia 
12 de outubro. Porém, a ideia é 
que comece a ser utilizada de 
fato antes disso, assim que as 
obras tenham fim. 

Serão quatro módulos, di-
vididos em 14 salas de aula, 
totalizando 878 metros qua-
drados de área coberta. A es-
trutura será montada em ma-
deira com paredes dupladas, 
para agilizar o processo. 

Segundo Marco Sokol, um 
dos voluntários, a escolha do 
apoio em Cruzeiro do Sul se deu 
devido ao tamanho da tragédia 
no município. De acordo com 
boletim informativo divulgado 
pelo governo do Rio Grande do 
Sul na segunda-feira, 24, a cida-
de é a terceira com maior núme-
ro de óbitos devido às enchentes 
no estado, totalizando 12 mor-
tes até o momento. Dos 12.402 
habitantes, estima-se que me-
tade tenha saído de casa. 500 
pessoas seguem alojadas em 
abrigos. “Formamos uma equi-
pe e fomos para lá para executar 
algumas atividades de limpeza, 
atividades de restauração, ativi-
dades do ombro amigo. Muitas 
vezes nós praticamos isso lá, 
durante o dia a dia, vendo as 
pessoas que vinham até nós la-

mentar os seus bens perdidos e 
as suas tristezas”. 

Cerca de 25 homens, entre eles 
membros do Grupo de Veteranos 
do 5º Batalhão de Engenharia de 
Combate Blindado (5º BE Cmb 
Bld) e civis, permaneceram uma 
semana em Cruzeiro do Sul. A 
situação encontrada no municí-
pio foi algo jamais visto pelos 
voluntários. Marco destaca que 
o ocorrido no município gaúcho 
difere da realidade das cheias no 
Vale do Iguaçu devido a velo-
cidade com que a água avança. 
“Nós podemos nos antecipar, 
podemos tirar nossa mudança 
antes que o rio [Iguaçu] venha 
a atingir determinados níveis. 

Lá [em Cruzeiro do Sul] muitas 
pessoas não tiveram esse tempo. 
Nós tivemos um de um senhor 
que disse que primeiramente se 
abrigaram em uma olaria pró-
xima a casa dele. De repente, 
tiveram que subir um pouco 
mais alto e mais tarde tiveram 
que subir até o telhado e fica-
ram lá a noite toda praticamente, 
aguardando o resgate. No outro 
dia, helicópteros fazendo sobre-
voo na região identificaram que 
lá havia pessoas e horas depois 
chegou um barco do Corpo de 
Bombeiros fazendo o resgate 
deles. (...) Então esse comparati-
vo, que é como eu sempre digo, 
enchentes em União da Vitória 

existem, mas aqui foi muito pou-
co perto da destruição que nós 
vimos lá naquele local”. 

Percy Stork, que está supervi-
sionando o processo de constru-
ção da escola, relata que a situ-
ação em Cruzeiro do Sul é tão 
crítica que bairros inteiros fo-
ram completamente destruídos. 
“As pessoas não localizam mais 
seus lotes, dada a destruição. 
Não tem referência do paralelo 
da rua, do paralelo dos lotes. 
(...) Lá, vimos a necessidade de 
reconstrução. O que foi sugeri-
do pela Secretaria de Educação 
foi alocar 400 crianças que es-
tão em abrigos. Seus pais não 
conseguem trabalhar porque es-

tão com as crianças em casa ou 
nos abrigos. E aí nasceu uma es-
perança. (...) Nos reunimos com 
a Defesa Civil do Estado, por 
solicitação nossa, dada a neces-
sidade de transparência daquilo 
que estamos lá fazendo”. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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De volta ao Vale do Iguaçu, o 
que fica é o sentimento de dever 
cumprido. “Não sabíamos com o 
que a gente ia se deparar, qual se-
ria a receptividade dessas pessoas 
que estão fragilizadas, que per-
deram tudo. Foi documentos, foi 
a lembrança, foi a vida deles, foi 
tudo, entre alguns que perderam 
também parentes. Quando eu me 
deparei com tudo aquilo no início, 
eu sou uma pessoa muito emotiva, 
meu medo era chegar lá e só cho-

rar, mas isso não aconteceu. Nós 
estávamos num grupo muito bem 
unido, muito bem preparados. 
Encontramos pessoas fragilizadas 
que às vezes não queriam nenhu-
ma ajuda. Por várias vezes fomos 
distribuir material de limpeza, ou 
ração, eles muito humildemente 
falavam: não, nós já temos, eu não 
preciso. Mas eles queriam conver-
sar, eles queriam abraço, queriam 
aconchego. Eles se sentiram im-
portantes por saber que alguém 

estava lá por eles. (...) Para nós 
foi, ao mesmo tempo, triste, mas 
também muito gratificante”, relata 
Márcio Schefer.

Rodolfo Rodrigo, que também 
participou dos trabalhos em Cru-
zeiro do Sul, relata que a expec-
tativa é que os voluntários retor-
nem à cidade para a entrega da 
escola. “Nós gostaríamos de estar 
lá, todos os veteranos. Lembran-
do que às vezes, por questão de 
trabalho, por questão de compro-

missos pessoais, nem todos que 
gostariam de estar tem a disponi-
bilidade de poder estar, mas com 
certeza nós estaremos represen-
tando os veteranos, levando essa 
boa notícia, vendo com os nossos 

olhos a inauguração dessa esco-
la. Para nós é uma alegria muito 
grande poder estar participando, 
ajudando e de alguma forma estar 
contribuindo para o pessoal do 
Rio Grande do Sul”.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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NÃO SE ENGANEM
COM O BARULHO,

O BRASIL DA CENSURA
É O PAÍS DO SILÊNCIO

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

UM QUADRO NA PAREDE
Por Walber Guimarães Junior

Houve quem acreditou, com sinceridade, que a democracia brasileira esteve 
de fato por um fio, que a culpa foi de Bolsonaro, que a salvação seriam Lula e a 
espada vingadora do STF. Eleito Lula, inelegível Bolsonaro, tornou-se impos-
sível seguir acreditando nessa narrativa. Então, uma nova história foi criada: a 
de que o risco não era exatamente Bolsonaro, mas o bolsonarismo espalhado, 
sobremaneira nas redes sociais. Para dar ares internacionais ao enredo, nos 
contaram que tudo fazia parte de um extremismo global de direita, que vem 
tomando conta dos governos do mundo todo.  

Dessa forma, seguiu sendo possível ao governo petista não apresentar projeto al-
gum ao país, já que apenas estar no poder seria um feito suficiente. Possível ainda 
que o poder desmesurado da Suprema Corte fosse mantido e, enquanto combatentes 
do suposto extremismo, estivessem acima do bem e do mal e além dos limites cons-
titucionais impostos. 

Essa nova narrativa do governo e do STF foi mais indigesta e difícil de acreditar. 
Alguns setores mais intelectualizados da esquerda e núcleos de “isentões” não pude-
ram ser tão tolos a ponto de crer que nossa democracia estivesse ainda por um fio, e 
passaram a desconfiar do governo e a questionar o STF, mas em silêncio. 

Jordan Peterson, em um de seus livros, diz com acerto que sistemas totalitários são 
sustentados essencialmente pela mentira. A mentira é seu princípio de governança. 
E qual a mentira mais comum senão o silêncio? Deixar para lá. Acreditar que não é 
contigo. O que mantém hoje em dia nossos censores apoiados é uma certa dose de 
medo, salpicada por cinismo, resultando no silêncio.

Quando a censura do STF atinge a grande imprensa, como ocorreu na semana 
passada, em relação a uma reportagem da Folha de S.Paulo sobre Arthur Lira, ou há 
alguns meses, com a tese censória que responsabilizava a imprensa por declarações 
de seus entrevistados, os editoriais dos jornalões se exasperam, seus jornalistas se 
animam a falar, a OAB sai da toca. Mas voltam todos no dia seguinte ao seu habitual 
silêncio. 

O STF sabe disso, tanto que recuou rapidamente da censura à Folha e recebeu com 
dócil acolhimento as reclamações sobre sua tese contrária à imprensa. Pois assim, 
pode novamente nos lavar o cérebro com discursos sobre o risco de uma extrema 
direita mundial e a necessidade de se combater o ódio nas redes. 

A imprensa volta a receber prêmios, Suprema Corte e governo voltam a crimina-
lizar apenas o discurso da direita, as manchetes tornam a ser complacentes com a 
situação do país, e seus críticos pontuais se esquecem ou fingem não ver que, nos 
porões do Brasil do silêncio, o país da censura está a pleno vapor.

Um grande jornalista, amigo do meu 
pai em Brasília, com passagem pelos 
melhores veículos gráficos do país, 
certo dia, didaticamente me disse “a 
gente olha e avalia o quadro na parede, 
as obras em construção no ateliê ainda 
não nos interessam”. Esta é a questão: o 
quadro na parede.

Este preâmbulo responde a uma 
simpática provocação da amiga Tania 
Tait, também articulista do Bisbi, que 
comentava sobre a prioridade quase 
absoluta da imprensa em tecer críti-
cas a quem está no poder, direita ou 
esquerda, evocando a fúria de uns e 
a aprovação de outros, como em uma 
gangorra que lhes muda o carimbo, 
mas não o desenho.

Repito o grande escritor Millor Fer-
nandes: “imprensa é oposição, o resto é 
armazém de secos e molhados”. Muito 
razoável para que se entenda o humor 
dos jornalistas, basta recordar Henfil, 
para quem “jornal sem crítica não ser-
ve nem como papel higiênico”, mas é 
necessário também registrar a realidade 
do andar de cima é muito diferente do 
andar de baixo, em referência ao posi-
cionamento da imprensa.

Tenha em mente que apenas dois fa-
tores são relevantes para a imprensa: 
faturamento e audiência e nem sempre 
os dois trafegam no mesmo sentido. 
Como qualquer empresa, veículos de 
comunicação buscam o equilíbrio entre 
receita e despesa que justifiquem sua 
manutenção e, infelizmente, a grande 
maioria deles só fecha a conta com ver-
bas públicas, inclusive alguns grandes, 
e, como você sabe perfeitamente, as 
críticas também podem ser muito bem 
remuneradas, embora isto seja mais 
raro e, normalmente, restritos aos perí-
odos eleitorais.

Importante também entender a lógica 
do faturamento público. Nenhum órgão 
de governo pode comprar opinião porque 
toda e qualquer verba está atrelada a um 
anúncio específico, com preço tabelado e 
acordado entre as partes, inflexíveis den-
tro do ano, ainda que superfaturados em 
relação ao mercado privado. Nesta altura 
da nossa conversa, você já percebeu que 
verbas geram simpatia...

Um dono de jornal de Maringá assu-
mia com bom humor esta questão e, em 
períodos eleitorais, convocava os candi-
datos até a sua sala e iniciava o discur-
so: “gosto muito de você e está na hora 
de saber o quanto você gosta de mim”, 
encerrando a frase esfregando os dedos 
na clássica mímica que evoca dinheiro. 
Foi assim na era analógica e não dá si-

nais que mudou na era digital.
Mas a realidade é diferente para varia-

dos tipos de imprensa e de sua relevância.
É muito comum no país que peque-

nos veículos, jornais em especial, te-
nham sua sobrevivência totalmente 
vinculada a verbas públicas, muni-
cipais e estaduais, visto que verbas 
nacionais não tem capilaridade sufi-
ciente e, por isso, se tornam apenas 
apêndices das prefeituras, filtrando 
pautas para não desagradar o patrão 
de plantão. Apenas veículos relevan-
tes, com profunda identidade com a 
cidade e região, atingem o equilíbrio 
com verbas privadas e podem definir 
livremente suas linhas editoriais.

Na grande imprensa, embora a rea-
lidade seja atualmente mais perversa, 
a dependência de verbas públicas é 
menor e dificilmente morrem de ina-
nição quando os governantes fecham 
as torneiras das verbas, porque o fator 
audiência é muito mais relevante. Elo-
gios são sempre suspeitos, mas críticas 
vendem jornal e geram repercussão. 
Vender publicidade ou assinaturas tem 
relação direta com a repercussão de 
suas matérias e isto exige que as pautas 
sejam relevantes ou polêmicas.

A pauta ora em discussão talvez te 
ajude a entender por que grandes ve-
ículos despertam sempre o ódio dos 
simpatizantes de quem está no gover-
no. A oposição está sempre feliz com 
a grande imprensa e a situação os cha-
mando de bandidos, em lógica que só 
se inverte com novas respostas das 
urnas. Assim, por exemplo, a Globo, 
nossa maior referência, será a líder das 
grandes causas para alguns ou a glo-
bolixo para outros, embora, nas duas 
circunstâncias esteja apenas realizando 
o seu papel com a mesma eficiência.

Aproveito a carona no texto para 
registrar a admiração por inúmeros 
companheiros que seguem suas li-
nhas editoriais e resistem bravamente 
à comercialização de suas opiniões, 
sendo extremamente relevantes para a 
consciência nacional, exigindo caute-
la dos governantes mal-intencionados 
e preservando impostos dos cidadãos, 
inclusive daqueles que insistem em 
atirar pedras apenas porque é a senha 
liberada por seus líderes.

Finalizando, batizando os humores, 
estejam certos de que a imprensa não 
morre de amor, nem de ódio, por Bol-
sonaro ou Lula porque não são eles que 
movem as engrenagens. Faturamento e 
audiência é que apontam os caminhos e 
definem pautas.

ARTIGO

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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A empresária e mentora Maraíza Santos celebrou recentemente 
mais um aniversário. A comemoração foi ao lado da família e dos 
amigos. Felicidades! 

O Grupo Verde Vale de Comunicação, na manhã desta quarta-feira, 
26, foi só alegria com a presença dos professores e estudantes do 
5° ano da Escola Municipal Antonieta Montanari de União da 

Vitória. O cronograma do mês foca nos meios de comunicação 
e sua importância. Agradecemos por terem nos escolhido para 

conhecerem a rotina de uma redação de jornal impresso e os 
bastidores do rádio.

Leia Alberti fez aniversário na segunda-feria, 24, e recebeu 
o carinho de familiares e colegas da prefeitura de Porto 

União. Parabéns!

Circulam os convites para a inauguração do novo escritório do 
Sebrae, em União da Vitória. Será na quinta-feira, 04 de julho, 

na Rua Ipiranga, nº 248.

A partir de sábado, 29, a tradicional Feira do Produtor Ru-
ral de União da Vitória terá um novo endereço temporário. A 

mudança ocorre para viabilizar as obras que transformarão a feira 
em um espaço permanente, ao lado do Corpo de Bombeiros, na 
rua 1º de Maio. Enquanto isso, a feira será realizada temporaria-
mente no Terminal Rodoviário de União da Vitória, localizado 
na rua Demétrio Sokolowski, nº 49, no Centro. Esta mudança 

visa assegurar que as obras avancem sem interrupções.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Fotos: Assessoria
Da Assessoria

PLUS MATERIAIS ELÉTRICOS:
20 ANOS DE EXCELÊNCIA NO MERCADO

Empresa é referência no fornecimento de produtos de iluminação desde o início da obra até o acabamento

Desde sua fundação em 2004, a Plus 
Materiais Elétricos tem se destacado 
no setor. Em 2005, a empresa ganhou 
um novo impulso com a entrada do 
atual gestor, Luciano Carlos Queiroz. 

Com sua visão empreendedora, Lu-
ciano levou a Plus a expandir suas ati-
vidades, criando uma loja física para 
comercializar materiais elétricos resi-
denciais, comerciais e industriais.

No final de 2007, a Plus encontrou a 
oportunidade ideal para se mudar para 
um local mais amplo na área central 
de Porto União, onde permanece até 
hoje. 

Adaptando-se às constantes mudan-
ças e avanços tecnológicos do merca-
do, a Plus sempre busca atender seus 
clientes da melhor maneira possível.

Em 2019, uma nova mudança trouxe 

Plus Materiais Elétricos
Onde: Rua Matos Costa, 446 - Centro 
de Porto União
WhatsApp: (42) 3522-8294

Horário de Atendimento:
Segunda a sexta: 8h - 12h; 13h30 - 18h
Sábado: 8h - 12h

Carla Muck Queiroz para a sociedade, 
assumindo a parte financeira da em-
presa.

Neste mês de junho, a Plus come-
mora 20 anos de excelência em mate-
riais elétricos, consolidando-se como 
referência no fornecimento de produ-
tos desde o início da obra até o acaba-
mento, com destaque no segmento de 
iluminação. 

“Trabalhar no setor por 20 anos é 
fácil, mas manter uma empresa nesse 
período com o mesmo CNPJ é para 
poucos.” afirma Luciano.

Venha conhecer a Plus Materiais 
Elétricos e descubra como podemos 
ajudar você a realizar seus projetos 
com qualidade e confiança! Lembran-
do que os atendimentos também po-
dem ser feitos pelo WhatsApp.

Escaneie o QR Code
e entre em contato

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. 
José Nelson Dissenha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral 
da sociedade, CONVOCA todos os acionistas para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro 

Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 15/07/2024 às 10:00hs em primeira 
chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação 

da seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encer-

rado em 31/12/2023.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL  

Sueli Celli Martins, atual presidente da Associação de Reabilitação de Lesões Lábio 
Palatais CNPJ/MF 78.592.748/0001-18, sito Rua Joaquim Távora, 176, Centro União da 

Vitória,no uso de suas atribuições, convoca associados e demais interessados para a 
Assembléia Geral Ordinária a er realizada sito a Rua Benjamin Constant, 482 Centro na 

Cidade de União da Vitória, PR no dia 09/08/2024, às 17h30min em primeira convocação 
e 18hs30min e segunda convocação com qualquer número de associados para tratar do 
seguinte assunto: Eleição e Posse da Nova Diretoria e do Conselho Fiscal da Associação 
biênio 2024/2026, de conformidade com o Estatuto da Entidade. As chapas poderão fazer 

suas inscrições até 24 horas antes da instalação da Assembleia , contendo o nome e o 
cargo pretendido de cada associado apto a ser votado. O período de votação será  das 

18hs30min até as 19hs00 do dia 09/08/2024. Apuração da votação da votação e posse da 
nova diretoria eleita será realizada no mesmo ato.  

União da Vitória - PR, 07 de junho de 2024

Tendo em vista o Protocolo  nº 107473 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 11.067, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como compra-
dores Josiele Pereira da Silva e Patrick Vitiuke Merkle, notificamos o senhor Epaminondas 
de Araújo Amazonas e sua esposa Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas ou seus herdei-
ros, para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informa-
mos que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na 
Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para 
o exercício do direito contados a partir da  publicação, a qual será realizada, por três vezes 
em jornal local de grande circulação.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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Foto: Ricardo Wolffenbüttel/Secom

ESTADO E SECRETARIA DA EDUCAÇÃO LANÇAM EDITAL DO 
MAIOR CONCURSO PÚBLICO DA HISTÓRIA DE SANTA CATARINA

Serão efetivados novos professores e profissionais para as áreas administrativas e pedagógicas
Da Agência Catarinense de Notícias

O governador Jorginho Mello lançou na quarta-feira, 
26, o edital para o maior concurso público da história da 
Educação catarinense. O edital completo, com o quadro 
de vagas e cronograma, está disponível no site da Secre-
taria de Estado da Educação (SED) e da Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). O período de inscrições 
inicia em 9 de julho e termina em 12 de agosto.

“Esse edital é um grande avanço para a nossa educação 
pública de Santa Catarina. Estou muito feliz com este mo-
mento em poder chamar mais profissionais que integrarão 

o quadro de servidores do Estado. Tenho um compromisso 
com a educação elevando a régua. Temos a universidade 
gratuita, cursos profissionalizantes e a reforma das nossas 
escolas. É um conjunto de ações para melhorar a nossa 
educação”, afirmou o governador Jorginho Mello.

Serão efetivados novos professores e profissionais 
para as áreas administrativas e pedagógicas, incluin-
do assistentes de educação, assistentes técnico-peda-
gógicos e especialistas. Os profissionais atuarão nas 
escolas estaduais de Santa Catarina.

“Nós teremos uma diferença fantástica no serviço que 
esses novos profissionais vão oferecer. Precisamos de 
bons professores, comprometidos com a educação e sa-
bemos que esses servidores farão a diferença na educa-
ção pública. Preciso agradecer a nossa equipe que esteve 
a frente na construção desse concurso. É um processo 
que exige preocupação por conta dos detalhes, e graças a 
essa equipe estamos lançando hoje o maior concurso da 
história da educação catarinense”, destacou o secretário 
de Estado da Educação, Aristides Cimadon.

Mais de 65% das vagas previstas devem ser preenchi-
das na primeira chamada, das quais quase 76% serão para 
o cargo de professor. As provas estão previstas para os 
dias 22 e 29 de setembro, para professores e demais car-
gos, respectivamente.

“Hoje é um dia histórico. Nossa equipe trabalhou mui-
to para que hoje possamos estar lançando esse edital na 
educação. Vamos ampliar o quadro de servidores e isso 
faz toda a diferença lá na ponta, o atendimento de fato 
aos alunos da rede estadual. Preciso agradecer a parceria 
com o Ministério Público que foi fundamental para toda 
essa etapa mais burocrática dos trâmites do edital”, disse 
a secretária adjunta da Educação, Patrícia Lueders.

Serão até 10 mil vagas durante os quatro anos de vi-
gência do concurso. As nomeações deverão acontecer em 
várias chamadas durante esse período, conforme a neces-
sidade da rede. O último concurso público foi realizado 
em 2017, para 5 mil servidores.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 43A8-1180-DE58-6A9F.
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